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Resumo: A segurança dos alimentos, abrangendo as etapas de aquisição, armazenamento, 
manipulação e consumo, configura-se como um determinante essencial da saúde pública, 
especialmente em contextos escolares, comunitários e em espaços de comercialização de 
alimentos. Este estudo, desenvolvido no âmbito do Projeto de Extensão “Alimento Seguro: 
da Compra ao Armazenamento”, março de 2024 a dezembro de 2024, avaliou o impacto 
de estratégias educativas aplicadas a 82 crianças de três Centros Municipais de Educação 
Infantil e a 470 adultos, sendo 200 consumidores e feirantes de duas feiras livres e 270 
integrantes da comunidade de São Luís de Montes Belos, Goiás. Para o público infantil, 
foram adotadas metodologias lúdicas, incluindo o teste do ovo, a ovoscopia, a simulação 
de contaminação cruzada com purpurina colorida e atividades práticas de higienização das 
mãos. Para os adultos, as ações consistiram na distribuição de panfletos informativos e na 
realização de conversas educativas com abordagem dialógica. Entre os 270 participantes 
comunitários avaliados, 100% relataram que a sensibilização contribuiu para a compreensão 
da temática. As intervenções apresentaram elevado engajamento, facilitaram a assimilação 
dos conceitos abordados e promoveram a troca de saberes, evidenciando a eficácia de 
estratégias educativas participativas, de baixo custo e adaptadas aos diferentes públicos.
Palavras-chave: educação em saúde; estratégias lúdicas; sensibilização comunitária; 
extensão universitária.
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A segurança dos alimentos, desde a aquisição até o consumo final, constitui 
um fator determinante para a saúde pública e apresenta-se como um desafio 
multidimensional que abrange aspectos educacionais, socioculturais e estruturais. 
Nos ambientes escolares, comunitários e nos espaços de comercialização, como 
mercados e feiras populares, observa-se uma variação significativa nas práticas 
de manipulação, transporte, conservação e preparo de alimentos, o que pode 
representar riscos consideráveis à saúde da população (Young et al., 2015). 

Esses espaços configuram-se como pontos estratégicos para o 
desenvolvimento de ações educativas, uma vez que proporcionam contato direto 
com públicos diversificados, crianças, educadores, familiares, consumidores e 
comerciantes, favorecendo a disseminação de informações e a promoção de 
mudanças comportamentais contextualizadas com potencial de impacto coletivo 
(Rodrigues et al., 2023; Jesus, 2024).

A primeira infância é reconhecida como uma fase fundamental para a 
consolidação de hábitos alimentares saudáveis e práticas seguras, que tendem a 
se perpetuar durante a vida adulta (Ares et al., 2024; Mccarthy et al., 2021). Nesse 
sentido, o investimento em educação alimentar e nutricional desde os primeiros 
anos de vida revela-se essencial para a formação de consciências responsáveis 
sobre a alimentação e para a prevenção de doenças transmitidas por alimentos 
(DTAs). A utilização de abordagens lúdicas apresenta-se como uma estratégia 
eficaz para facilitar a compreensão de conceitos relacionados à higiene pessoal, ao 
manuseio adequado dos alimentos e à segurança alimentar, tornando o processo de 
aprendizagem mais acessível, atraente e adequado à faixa etária infantil (Oliveira; 
Santos, 2020).

Paralelamente, os mercados e feiras populares representam espaços de ampla 
interação social e grande circulação de pessoas, onde as condições ambientais e o 
nível de conhecimento dos envolvidos no processo de comercialização apresentam 
desafios adicionais à segurança dos alimentos. Por constituírem locais de contato 
direto entre consumidores e comerciantes, configuram-se como ambientes propícios 
para intervenções educativas que promovam transformações comportamentais 
sustentáveis (Rodrigues et al., 2023). Evidências científicas recentes reforçam 
que intervenções educativas interativas, adaptadas ao contexto local e conduzidas 
em linguagem acessível, podem aumentar significativamente tanto a retenção do 
conhecimento quanto a adoção de práticas seguras, seja entre crianças ou adultos 
(Candido et al., 2024; Hossen et al., 2020; Redmond; Griffith, 2023). 

O Projeto de Extensão “Alimento Seguro: da Compra ao Armazenamento”, 
desenvolvido pela Universidade Estadual de Goiás (UEG) – Campus Oeste, em 
São Luís de Montes Belos, Goiás, buscou atender essa demanda multifacetada 
por meio de ações educativas direcionadas a crianças de Centros Municipais de 
Educação Infantil (CMEIs) e consumidores/feirantes de feiras populares. 

Este estudo avaliou a eficácia de estratégias diferenciadas, lúdicas para 
o público infantil e dialógicas para adultos, utilizando metodologias acessíveis, 
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conhecimentos, atitudes e práticas em segurança de alimentos, favorecendo 
aprendizado contextualizado e hábitos duradouros.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo, de caráter descritivo e interventivo, vinculou-se ao Projeto de 
Extensão “Alimento Seguro: da Compra ao Armazenamento”, executado de março 
de 2024 a dezembro de 2024 no município de São Luís de Montes Belos, Goiás. 
Foram atendidas 82 crianças em três Centros Municipais de Educação Infantil 
(CMEIs) e 470 adultos, distribuídos em 200 consumidores e feirantes de duas feiras 
livres (visitadas mensalmente durante sete meses) e 270 pessoas da comunidade.

Com as crianças (N=82), aplicaram-se metodologias lúdicas adaptadas à 
faixa etária, incluindo o teste do ovo em água para identificação de ovos frescos 
(densidade < 1,08 g/mL) (FSSAI, 2020), ovoscopia para detecção de defeitos na 
casca e conteúdo (casca uniforme, clara gelatinosa, gema centralizada) (Oliveira; 
Santos, 2020), simulação de contaminação cruzada com purpurina colorida 
associada a narrativa, demonstrando disseminação microbiana (Sales et al., 
2016; Chapman et al., 2023), e treinamento prático de higienização das mãos (20 
segundos com sabão e água) (Syahrul et al., 2020; Maurand et al., 2023).

Com os adultos (N=470), em feiras (N=200) realizou-se amostragem aleatória 
por conveniência durante o funcionamento dos espaços, com distribuição de 
panfletos informativos em linguagem simples (índice FLESCH >70) sobre seleção 
e armazenamento de alimentos (OMS, 2019; Brasil, 2022) e diálogos educativos 
(média de 5-10 minutos por pessoa) sobre Boas Práticas de Manipulação (Rodrigues 
et al., 2023).

Não houve aprovação por Comitê de Ética em Pesquisa, pois as intervenções 
configuraram ações extensionistas educativas de caráter não identificável. Ao 
final das ações, coletou-se avaliação voluntária e anônima de 270 participantes 
comunitários por meio de questionário único dicotômico: “A sensibilização contribuiu 
para sua compreensão sobre segurança alimentar? (Sim/Não)”. Os dados foram 
processados de forma descritiva por meio de frequências absolutas e relativas, sem 
aplicação de testes estatísticos devido à natureza qualitativa da avaliação.

Ao final das ações com ambos os públicos, identificaram-se pontos positivos, 
limitações e possibilidades de aprimoramento, contribuindo para a qualificação de 
futuras intervenções em educação alimentar e sanitária.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As ações extensionistas atingiram 82 crianças em três CMEIs e 470 adultos 
(200 em duas feiras visitadas mensalmente por sete meses + 270 da comunidade). 
Entre os 270 participantes comunitários avaliados de forma anônima e voluntária, 
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de segurança alimentar.
No público infantil, as abordagens lúdicas geraram engajamento total das 82 

crianças, que demonstraram capacidade de reproduzir práticas como a higienização 
das mãos. Atividades como o teste do ovo em água e a ovoscopia possibilitaram 
a assimilação visual e prática de conceitos de conservação e qualidade, enquanto 
a simulação de contaminação cruzada com purpurina colorida despertou interesse 
e facilitou o entendimento dos riscos da manipulação inadequada. Oliveira e 
Santos (2020) corroboram que tais estratégias lúdicas tornam o aprendizado 
atrativo e compatível ao desenvolvimento infantil, promovendo troca efetiva entre 
extensionistas, professores e alunos.

Com os adultos, a distribuição de panfletos e diálogos em feiras (N=200) 
ampliaram o conhecimento sobre identificação de alimentos seguros e higienização 
de frutas e hortaliças, com observada melhora na compreensão de práticas 
preventivas (Silva et al., 2022). A visita mensal às feiras por sete meses potencializou 
o efeito multiplicador, pois feirantes manifestaram interesse em compartilhar 
orientações com colegas e clientes, alinhando-se a Almeida e Freitas (2021), que 
destacam impactos prolongados de iniciativas comunitárias bem estruturadas. Essa 
abordagem dialógica, adaptada à realidade local, favoreceu o envolvimento e a 
troca de saberes, conforme Rodrigues et al. (2023).

Os dados quantitativos (N=552 participantes) reforçam a eficácia de 
intervenções de baixo custo em espaços estratégicos para prevenir DTAs (Brasil, 
2022). A elevada receptividade em locais de grande circulação valida ações em 
ambientes públicos acessíveis (OMS, 2019), enquanto Candido et al. (2024) 
sustentam que recursos visuais e práticas interativas promovem retenção duradoura 
do conhecimento. A capacitação dos extensionistas assegurou adequação às 
características de cada público, e a avaliação identificou pontos de aprimoramento, 
evidenciando o caráter transformador da educação participativa em segurança 
alimentar para contextos sociais diversos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O Projeto de Extensão “Alimento Seguro: da Compra ao Armazenamento” 
(março/2024-dezembro/2024) atingiu 552 participantes (82 crianças em três CMEIs 
+ 470 adultos), demonstrando que estratégias educativas diferenciadas, lúdicas 
para crianças (teste do ovo, ovoscopia, simulação com purpurina, higienização das 
mãos) e dialógicas para adultos (panfletos e conversas em feiras), adaptadas à faixa 
etária e contexto sociocultural, promovem aprendizado efetivo sobre segurança de 
alimentos e consolidação de hábitos saudáveis. Entre os 270 comunitários avaliados 
anonimamente, 100% (270/270) confirmaram que a sensibilização facilitou a 
compreensão da temática.

A capacitação dos bolsistas e extensionistas assegurou a qualidade das 
ações, enquanto os resultados reforçam que intervenções de baixo custo, acessíveis 



Ciências da Saúde: Conceitos, Práticas e Relatos de Experiência - Vol. 12

152

C
apítulo 15e participativas constituem ferramentas eficazes para prevenir DTAs e promover 

saúde coletiva (Brasil, 2022). A extensão universitária aproximou academia e 
comunidade, fomentando transformação social, formação cidadã dos estudantes e 
melhoria da saúde pública local.

Recomenda-se ampliar essas práticas para outros contextos escolares, 
comunitários e comerciais, integrando-as às políticas municipais de vigilância 
sanitária e educação em saúde, para ampliar alcance e impacto na formação de 
cidadãos conscientes sobre sua segurança alimentar.
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